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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
  O curso discute a utilização da imprensa como fonte histórica, com o objetivo de fornecer 
subsídios para a elaboração de futuros projetos de pesquisa. Será realizada a leitura de 
trabalhos historiográficos tanto sobre a história da imprensa no Brasil, quanto sobre temas 
específicos estudados a partir de jornais e revistas. Ao longo do curso, serão analisadas as 
diferenças de abordagem de cada pesquisador, atentando para suas escolhas teóricas e 
metodológicas. Também discutiremos a imprensa como objeto, ou seja, quando o próprio 
jornal ou revista se torna parte integrante do problema de pesquisa. Para isso, além dos 
textos historiográficos, faremos a análise de impressos que circularam no Brasil ao longo 
do século XIX e início do XX Em relação às questões teóricas, entraremos em contato com 
algumas das reflexões desenvolvidas no campo da história da leitura. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Módulo I: A imprensa e suas histórias 
1.1 – A imprensa na Europa do século XVIII 
1.2 – Da institucionalização ao nascimento: a imprensa da independência 
1.3  - O jornal e o folhetim 
1.4 – A Gazeta de Notícias e a “revolução” 
1.5 – A “grande imprensa” do início do século XX 
 
Módulo II: Temas na imprensa 
2.1 – Ciência em debate 
2.2 – As “gentis leitoras” e os periódicos femininos 
2.3 – Militância por meio de jornais 
2.4 – As muitas faces da imprensa ilustrada 
 
Módulo III: A imprensa como objeto de estudo 
3.1 – Rumo ao arquivo  
3.2 – A imprensa e sua missão: uma função pedagógica? 
3.3 – Contos, crônicas e outras seções em série 
3.4 – História da leitura: definições e contribuições 
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